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RESUMO 

 

Modelos matemáticos descritos por equações diferenciais não lineares têm sido 

utilizados para descrever níveis de crescimento em animais.  Dentre eles, o modelo de Von 

Bertalanffy foi aplicado em curvas de crescimento de diversas espécimes, apresentando 

qualidade elevada de ajuste e estimativas condizentes com a realidade, quando comparado à 

outras curvas de crescimento [2,3,5].  

  O objetivo deste trabalho é verificar se há diferença de crescimento em bovinos da raça 

Canchim, submetidos a diferentes tratamentos, usando o modelo de Von Bertalanffy. 

 Os dados foram obtidos experimentalmente no Núcleo de Produção Animal (NUPRAN) 

do Setor de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO). O experimento foi realizado com 24 animais da raça Canchim, confinados em 

12 baias e com idade média de 10 meses. Foram utilizados quatro tratamentos para alimentação 

desses animais: Tratamento 1, ração RAB-Confinamento associado a silagem de milho com 

25% de matéria seca; Tratamento 2, ração RAB-Confinamento associado a silagem de milho 

com 32% de matéria seca; Tratamento 3, ração RAB-E-15 associado com silagem de milho com 

25% de matéria seca e Tratamento 4, ração RAB-E-15 associado com 32% de matéria seca. 

 O modelo de Von Bertalanffy [1], modificado por West [6], foi utilizado para descrever 

os quatro tratamentos: 

  

                               

 

em que: P = P(t) é a massa do animal em função do tempo t,  é a massa inicial, α é a 

constante de anabolismo (representando a taxa de síntese de massa por unidade de superfície 

animal) e β é a constante de catabolismo (que representa a taxa de diminuição da massa por 

unidade de massa)[7]. O termo  é proveniente da relação alométrica do peso com a área 

corporal para mamíferos. Este parâmetro foi utilizado por Oliveira [3] que obteve bons 

resultados em seu trabalho com suínos de corte.  

 A solução do modelo é dada por: 

P(t)= , 

em que  é o peso máximo esperado para os animais, satisfazendo a relação   . O 

parâmetro  representa o peso médio inicial. 

 

  Os modelos que descrevem os tratamentos são os seguintes, representados na Figura1: 
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Tratamento 1:    

   

Tratamento 2:   

 

Tratamento 3:   

      
Tratamento 4:  
 

Figura 1: Modelo de Von Bertalanffy para descrever o peso de bovinos da raça Canchim, 

submetidos a quatro tratamentos. 

 

 
 

Para verificar se há diferenças significativas entre os tratamentos, serão testadas as 

seguintes hipóteses:  

(a) : os modelos que descrevem os tratamentos são idênticos, isto é, um modelo 

comum pode ser usado para descrevê-los; : os modelos diferem entre si; e  

(b) : um determinado subconjunto de parâmetros é igual em dois tratamentos; : os 

parâmetros diferem entre os tratamentos. 

Para isso, é utilizado o método descrito por Regazzi [4] que usa o teste da razão de 

verossimilhança.  

Considerando o modelo de Von Bertalanffy com a seguinte parametrização:  

 ,        

 com  (n é o número total de observações de cada tratamento i)           e    

. 
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Calcula-se  a soma de quadrados residual para o modelo calculado e   para o 

modelo sujeito à restrição dada por  e obtém-se a estatística do teste que tem 

aproximadamente distribuição de qui-quadrado [4]: 

 = . 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi utilizado o software Matlab® para 

construir os modelos e o SAS® para compará-los. 

O trabalho está em desenvolvimento, portanto, ainda não há resultados da 

comparação. Até o momento podemos concluir que o modelo de Von Bertalanffy 

descreve bem os quatro tratamentos. 
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